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O efeito das adversidades climáticas na produção de grãos do Brasil
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Resumo
Um dos grandes desafios para tomadores de decisão de programas de seguro agrícola é a identificação e a previsão
de eventos extremos. Este fato  motivou o estudo de um modelo  que seja  baseado apenas em dados facilmente
mensuráveis e permita identificar e prever regiões afetadas por chuva excessiva, o segundo evento extremo mais
avarento ao Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (Proagro). O modelo foi obtido a partir de um algoritmo
de aprendizagem de máquina, árvore de decisão, prevendo 60% dos casos de ocorrência de sinistro, com precisão de
92,3%.
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Introdução
A fim de estimular a produção agrícola nacional, a União
desenvolveu  um programa de  subsídios  creditais  para
cultivos  atingidos  por  fenômenos  naturais  extremos,
denominado Proagro. Contudo, apesar dos avanços nos
cálculos  atuarias  e  a  implementação  do  Zoneamento
Agrícola  de  Risco  Climático,  o  programa  apresenta
balança  deficitária  a  37  anos¹.  Uma  das  grandes
dificuldades dos tomadores de decisão é a identificação
e previsão de eventos extremos. A chuva excessiva, por
exemplo, é o segundo evento extremo mais avarento ao
Proagro nos últimos dez anos. E, identificar a ocorrência
deste  evento  é  difícil,  haja  vista  a  alta  variabilidade
espacial e temporal e que a demanda de água varia de
acordo com a cultura e o tipo de solo².

Dessa  forma,  este  trabalho  tem  como  objetivo
definir uma variável que possa ser facilmente mensurada
e observada de modo que possibilite a identificação e a
previsão de zonas de alto risco de ocorrência de sinistro
a  partir  do  algoritmo  de  aprendizagem  de  máquina,
árvore de decisão.

Resultados e Discussão
A partir dos dados de comunicação de perda do Banco
Central do Brasil (BCB) de 2007 a 2018, foi identificado
que o período crítico de maiores perdas agrícolas para o
trigo no Rio Grande do Sul é no trimestre de Outubro a
Novembro,  período  que  foi  dado  enfoque  para
identificação de padrões no regime pluviométrico.

A análise consistiu em, associado o município de
cada comunicação de perda com o posto pluviométrico
mais próximo, identificar a frequência com que a chuva
ultrapassava  determinados  limites  de  precipitação
decendial e verificar a relação com perdas agrícolas por
chuva excessiva, de modo a desenvolver um modelo de
predição de zonas de risco de ocorrência deste evento
extremo. O modelo foi desenvolvido utilizando algoritmo
de árvore de decisão, “forest of trees”. 
Para o conjunto de treino, foram utilizados os dados do 
BCB de 2007 a 2015. A predição do modelo para os 
dados de 2016 a 2018 são apresentados na Figura 1, e 
as zonas de ocorrência de sinistro neste período são 
apresentados na Figura 2.

Figura 1. Predição de zonas de ocorrência de sinistro.

Figura 2. Zonas de ocorrência de sinistro no RS por ano.

Conclusão
O modelo apresentou bons resultados, apesar de 
basear-se apenas em dados de postos pluviométricos, 
previu 60% das zonas de ocorrência de sinistro com 
92,3% de precisão.
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